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· Despesas de interpretação das instituições europeias
O multilinguismo é uma das componentes-chave da União Europeia e garante o direito dos cidadãos a comunicar com as instituições da UE em qualquer uma das línguas oficiais. O custo total de todos os serviços linguísticos das instituições da UE, tradução e interpretação incluídas, representa apenas 1% do orçamento total da União, referem os deputados, não deixando, no entanto, de apelar às instituições que melhorem a cooperação interinstitucional para reduzir os custos.
Em Novembro de 2005, o Tribunal de Contas Europeu (TCE) apresentou à Comissão do Controlo Orçamental do PE o seu Relatório Especial nº 5/2005 relativo às despesas de interpretação incorridas pelo Parlamento Europeu, pela Comissão e pelo Conselho. O relatório de iniciativa de Alexander STUBB (PPE/DE, FI), hoje aprovado em plenário, tem por base esse relatório do TCE.

O custo global da interpretação, em 2003, foi de 57 milhões de euros no Parlamento Europeu e 106 milhões de euros no que se refere ao Conselho, à Comissão Europeia, ao Comité Económico e Social, ao Comité das Regiões e a algumas agências. Foram assegurados 150.000 dias de interpretação, dos quais cerca de 39% respeitantes ao Conselho, 26% à Comissão, em Bruxelas, 4% à Comissão no Luxemburgo e 21% ao Parlamento Europeu.

O TCE calculou os custos médios por dia de interpretação (após impostos e contribuições para a caixa de pensões) em 1.476 euros para o Parlamento Europeu e em 1.046 euros para a Comissão. Uma reunião de um dia inteiro com interpretação custaria cerca de 40.000 euros no PE e 34.500 euros na Comissão antes do alargamento (11 línguas). Depois do alargamento de 2004 (20 línguas), os custos aumentariam, respectivamente, para 88.500 euros e 63.000 euros para três intérpretes por cabine.

Se as reuniões pudessem ser realizadas em três línguas, os custos cairiam para 8.900 euros no Parlamento Europeu e 6.300 euros na Direcção-Geral da Interpretação.

A qualidade da interpretação foi, de um modo geral, considerada muito elevada.

Respeito pelo multilinguismo
Os eurodeputados salientam que o multilinguismo é uma das componentes-chave da União Europeia e garante o direito dos cidadãos a comunicar com as instituições da UE em qualquer uma das línguas oficiais desta, permitindo-lhes, deste modo, exercer o seu direito de fiscalização democrática. Os serviços linguísticos das instituições da UE facilitam a comunicação, o que permite às instituições continuarem abertas aos cidadãos da Europa.

No relatório hoje aprovado, os deputados referem que "o custo total de todos os serviços linguísticos das instituições da União Europeia, tradução e interpretação incluídas, representa apenas 1% do orçamento total da União Europeia". Exprimem, no entanto, a sua grande preocupação com o facto de, em 2003, cerca de 16% (25.900.000 euros) dos custos totais da interpretação, 163.000.000 euros, representarem custos relativos a serviços fornecidos mas não utilizados e a acordos "stand-by" (§ 9), convidando o PE, o Conselho e a Comissão a "melhorar a cooperação interinstitucional" (§ 11).

No que respeita ao Parlamento, os deputados notam que os custos totais de um dia de interpretação são quase 30% mais elevados do que no Conselho ou na Comissão, sendo uma das razões disto o facto de muito poucos intérpretes locais poderem ser utilizados durante as sessões de Estrasburgo, o que aumenta em 13% os custos de interpretação do Parlamento Europeu naquela cidade (§ 19).

O relatório abrange apenas a interpretação, não os serviços de tradução.
Alexander STUBB (PPE/DE, FI)
Relatório especial nº 5/2005 do Tribunal de Contas Europeu sobre as despesas de interpretação do Parlamento, da Comissão e do Conselho

Processo: relatório de iniciativa
Doc.: A6-0261/2006
Debate: sem debate (Artigo 131º do Regimento)
Votação: 5/9/2006
	Para mais informações:

	Isabel NADKARNI 

Serviço de Imprensa – Sector português
[image: image1.png]


: imprensa-PT@europarl.europa.eu
[image: image2.png]


: (32-2) 28 32198 (BXL)
[image: image3.png]


: (32-2) 28 46515 (BXL)

[image: image4.png]


: (33-3) 881 76758 (STR)
[image: image5.png]


: (33-3) 881 72901 (STR)
	Jean-Yves LOOG

Serviço de Imprensa – Especialista da Comissão do Controlo Orçamental
[image: image6.png]


: cont-press@europarl.europa.eu
[image: image7.png]


: (32-2) 28 44652 (BXL)

[image: image8.png]


: (33-3) 881 76712 (STR)

[image: image9.png]


: (32) 0498.983.589


[image: image14.png]Info



[image: image10.jpg]
Serviço de Imprensa

5-Set-06
Direcção da Comunicação Social

15:27
Director - Porta-voz: Jaume DUCH GUILLOT

- Info 1 -
1
2
EP 1234.456 – 12/01/2005


